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LEIXÕES E OS 

"CAVALLOS DE FÃO,, 

exibir em publico as con:- 1 

<lições de superioridade de 
1Leixões sobre os «Cavallos 
de Fão)) quer para porto 
de abrigo, quer para por
to comercial,soh quaesquer 
aspectos tecnico, econornico, 

Pelo relato dos jornaes 1 responsabilidades do Porto fi~1anceiro e ~dmi~1istratiYo. 
hou~erno~ conhecimen~ d.e j comrnercial, mais agravan- 1 Ja por enseJOS div~rsos te
avarias diversas e preJm- i tes e insanaveisl mos estendido aqm ?s no~
Z?S tot<tes. a_ dentro da b~-1 Juiso, muito juiso, se- sos reptos,~ ma~ ate ~ºJ.e 
eia de Le1xoes, neste ulti- 'nhores de Leixões ao me- nem ralav! a! Este. CL Hm

rr~o temporal, que nos coi- : nos para salYa-guardar 0 n~so ~1lenc10 c~nc_retisa ,que 
bimo~, ele relata~' . por s~- , decôro nacional. Depois não · a Justiça e o d1reit~ esta ao 
rem Jª do dommio pubh- nos amofmemos se nos ex- n.osso lado, e. a pr ep~ten
co e nos cai:sar nojo e as- probarem que é um paiz) eia e absolutismo esta ao 
co a frequenc1a destes desas- de doidos! lado do ~o,rto. , 
tresl .. : . Voltem-se para os Ca- . Rep,etuno-lo, ~enham a 

E amda existe esse ne- vallos de Fão. Ainda é tem- imprensa. a_dvogai a ,cau
gregado porto?! ... E ain- pode emendar 0 erro. Er- sa de Le1xoes, que nos a
da existe essa armadilha, rar não é desdouro mas postos estamos advogar a 
assaz, amaldiçoado, por or- . sim a pertinacia no 'erro, ca_usa dos ~Cavallos de 
füos e viuvas?! E ainda e-

1 

mormente, á vista de enu-- Fao)). Mas nao venh~n~~
xistein loucos aferrados á meras e ·cabaes demons- cober~ados com a opnnao 
n1on01:r_iania deref0r9ar esta traç.ões que nos fornece autori~acla ~:este e ~aq~el.
armad1lha, para ma10r ver- Leixões. Se desta forma se le ~ngenheu o, pm tuguez 
gonha do Porto, e da Na- houvesse procedido, logo ou i~glez, porque a ~nge
ção, quando devia serdes- no principio, não teriamos, nharia vortugueza ~ rngle
prop!·iada .por utilidade hoje, a ·lamuriar enume- za. d~cam no re~pelt~nte a 
publica ~ utihsar a sua pe- ras avarias, tantos prejui- ~eix?~s, para, Jamais, as 
dra no no Douro?!... sos totaes e tam horren- 1 ea~1htar. Q~em ,os pode 
. . l~orto de abrigo?! ... das e sentidas mortes; e a 1 ou_vir' 8~ ~hi esta 0 pr~
irnsao ! Atentem nos res- nossa engenharia não ha- pno Le1xoes a desmenti
tos rnortaes dos barcos d~ via que envergonhar-se pe- los ~e cara?_! yamos, ~e· 
faueca, que uem estes ahi rante o estrangeiro deste nh01 ~s de Leixoes, da d1s
encontraram abrigo!!! . . . erro gravissirno'-Tantos 1 cussao nasce a luz. O tem
Porto d' abrigo isto? J Não portos artificiaes por esse 1 P,º do posso, quero, e mando, 
falando 1nos restos mortaes mundo alem e só o de Lei- Jª se finou. ~~vergonha~, 
do «Flor de Setubah e ou- xões é isso que se tem vis- de escandalos Jabasta.A~ai-
tras embarcações, queodi- to, é isto que se está ven- xoaprepot~ncia1 ! ... A.baixo 
ga o «Avon)) da Mala Real do, é aquilo que se verá o. absolutismo .... Viva a 
que, com derrota por Lei- ainda! Liberdade!! 1 .. . 
xões;. lá se foi ali-larga pa- Porventura, não é o Vhavel!l voupon 

ra .\igo, e outros vapores ponto dos«Cavallos deFão)> • ~~ • 
deixarem o seu dinheiri- um excellente local para ~~os snrs. regedores 
nho: .. ~h! ladrões do nos- u~ dos mais -importantes paroehiaes-Atesta-
so dinheiro! portos artificiaes, que ser- do de oblto 
. O Po_rto deve peniten-1 ve perfeitamente o Porto Ha estes impressos na Typo-

crnr-se. dia e noute por ha-1e todo o norte do paiz, a graphiaEspozendense, Espozeode, 
ver agido ao levantamen- par de uma ~conomia sem modelo adotado em todo o paiz e 
to deste porto de abrigo rival? Se não é esta a ver- que pelo seu facil preencbimen
nos «Cavallos de Fâo» co- dade em toda a sua can- to está "º alcance de todas as au
mo era par.ecer de distin- dura, venham para a im- toridades parochiaes. 
tos engeüheiros. Agora ar- prensa dizê-lo. ~ 
que como puder . com as Venham justificar-se pe- lttaeetes para 
tren,en~l~s e multiplas res- rante o publico que odeia Ualendario 
ponsab~1dadesque são suas Leixões, do insolito pro- Já chegaram á Livraria 
e ~xclus1varnente suas e vá cedimento em relação ao Espozendense, os macetes pa
d1spondo-se a arcar com as porto comercial. Venham l ra calendarios. 

.Annunoios 

Linha, ou espaço de linha a 40 reis § Communicados ou recl?.mes (•ecções) 60 ra 
Os assiguantes tem 25 olº de desconto. Imposto do sello (cada publicação) 1• rs, 

Annuuciam-se todas as obras [iterarias ou scientificas das quaes nos envie um exempla1. 

Joia~ 1<ittetàtià~ 

1 

En sou sujeito a misticos amôres! 
E aquela clôce e nobre criatnra 
Quereria q11e a minha desvtrntura 
Se desatasse em pétalas de flôres! 

lrrádia por sôbre as minhas dôres 
O sen olhar, repleto de ternura, 
E eu sinto abrir-se a minha noite escura 
Em radiosa aurora do esplendôres! 

A nada aspira esta afeição, tão calma 
Corno o suave nrôma da violeta, 
Nascida numa longa noite de alma! 

Só a póde entender qnem fôr poeta 
E souber como a dôr se esbate e acalma 
Nêste embalar duma paixão discreta! 

II 

... E ela sente, ela sonha e compreende 
Todo o anceio cruel d11 minha vida! 
Sua alma crê na minha! E, dolorida, 
Oo'uma afeição igual a mim se prende! 

E contra o horrôt· de vácuo me defendo 
Esta dôce prisão, casta e querida, 
Em mutuo enlevo e confissões nascida, 
Que, do céo veiu e para o céo ascendei 

. . . . . . . . . . . . . 
E' suavissimo amôr que a nada aspira! 
Que vive, cresce inconfessado e intenso, 
Na meiga idealidade em que respira! 

Onda de luz, de perfumado incenso, 
Envolvendo o poeta, a musa, a lira, 
Num puro encanto radioso, immenso ! 

Ili 

Deus nos livre aue o nosso amót' descesse 
Como um amôr ·vulgar, á terra escura ! 
Nós sabemos tão bem voar na Altura .. . 
Que, só Lá, tanto amôr viceja e cresce l 

Que a nossa vida pare, ou que atravesse 
Urna frase mais negra, on m\ii.-: impura, 
Nunca esta élôce e candidH ternura 
Nos nossos corações morre, ou padece! 

. .. Se a nada aspira o nosso amôr infindó, 
Que mais ninguern póde entender na terra 
Em todo o seu ftllgôr sereno e lindo! ... 

Não conhecemos do ciume a gnerra, 
Porque êste laço que nos foi nnindo, 
Nada, nada da vil materia encerra! 

/ 
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Eu sou sugeillo a mlsticos amôres! 
-Incompleta mliS Célica ventof8!
Fitanilo a. estrela qae no oéo fllfim·a, 
Da t e&(!ueoo 011 n~ro:i arna1wresl 
F-llfta-, se Deú os. fe-i S\ll>S~fes, 
Numa c~preensão 'tão r~ra e pur-. 
Do.:.amõr9pla:itnal, de onde dimana 
A vida da alma, a fonte laminosa, 
Inspiradora da poesia ancioea 
Que nos torna um do outro e nos irmana. 

Voémos, p9nba! Ao largo a fanbsial 
Lo~ge nos flca erra e os seus horrôres! 

' Dblteode as 11za~, pleno azul, em fóra 
E encaremos sómente o claro dia, 
nos radios~ aslros os fulgõresl 
A vida da at'ma •.• e porificadóra! 
Tu és boa: gentil. encantadora ... 
E eu .•. sou sojtiito n misticoa amôres! ... 

Fevereiro de 1914. / 

Rabea de 1 .. ará. 

Barl,ahu a de mar"., gra6co. merece o nosso aplauizo 
ao vêrmos ql:Jc ela se não prende 
00111•ninharias e mandou vir •Os 

fileiras do parlido evo\ucionis.ta, Realisou-se 00 ultimo do- ç,ào deste annuncio citando 
ur.ico que pode salvar este pai& mingo, na fregoezia d' A polia, des- os interessados :Manoel 
do abandono em que presentemen- te concelho,· nas d1,1as esco)as ofi- Martins Capitão e mulher 
te vive. ciaes a fesla da ª"ore qo& este- Maria Luiza Martins ·e As· 

Ao novo collega agradecemos ve muito c~ricorrida de creaoças e cánio de Campos Molêdo, 
;l soa v~sita. b 1 d SnA e1ec•,.,.:iA 

as!ªº e amma ª na ...,. ~ casado residentes em par-

Da doentes que pa
deeem. longos annos, 
quando tão laell lhes 
seria eurare'8-se em 
poueas semanas, te-

mando as Pilota& 
Plnk. 

festnal. te inc~rta nos Estados U-
• u u s etmm• u u u t nidos do Brazil, para as-

Obltos si~tirem a todos os termos 
Em um dos dias da semana até final do iµventario or

passada falleceo n'esla \'ilia, a~.ª fanológico a que se pro
Roza Mal'ia da SilTa, por alennba cede por obito de seu pae 
a Ca_ul\•la~ de 70 a~no~ de edade, e sogr.o Antonio Martins 
solteira e engomadeira. Capitâo, casádo e mora-

Paz à sua alma. d r · · 
or que 101, com a m-

Tamhem sucumbiu qaasi re- ':enta~te Victoria ~ar
penlioamente na sexta-foira en- tms Dias, na. freguezia de 
tesa·ando-sc n~ sabado, o ~r. 'An-j Fã~, .d' esta comarca, sem 
lonio de Souza, o Carcerearo. pe~- preJUIZO do regular an ... 
cador, morador no Largo do Ou&e1- damento do mesmo inven-
ro, desta villa. ta.rio. 

Qu~ descance em paz. &pozende. 13 de Fe-
.... ··~....... vareiro de 1914. 

Fusão ProaegtJem com actividade os Miseraveis•, certo de que o p11-
lrabalh'1s da Mva estrada a qoe blico inteligeo&e de Fão e de to-
me te~bo referido nas minhas do 0 concelho ha-de corresponder Parece que sempre vinga a 
cárias anterióres. ás soas esperanças e colaborar A cura do snr. Antonio fos_ão. dtos parlidos evolocioois&a e 

O escrivão do 1. 0 officio, 
Gaspar José Henriques. 

· · Verifiquei. 
Já está aberto ao livre tran- oom ela na vulgarisação do feno- do Espirita Lourenço, que re· . umonis a. O Juiz de Direito, 

Leal Sampaio. sito-menos para carros de bois 1 menal film, a bem da ar'e e da sida em Lisboa, na rua do , ~.--...---
-o aotigo atalho d9sde a Ave- moral. . Valia de Santo Antonio, n.· Pensão eeleslasalea 1 • 
nida d Igreja até -ao caminho Silo essss os nossos votos. 138, é um exemplo do que fi. . f C•••rea d E•P••eade 

camaratio, por onde a estrada de-! C. ca dito .. ac~mR: ba~tou-lhe to-! Foi concedida pens~ eclesias- EDITOS de TROTA. 
te seguir até ao principio do la- mar as P1lulas Pmk durante •ica ao rev. Manoel Jose de Soa- DIªS d'belbe' 1 em U' «e ' t1l 
gar ira. algum· tempo, para se vêr li- za, parocho da freguezia de Ge-

-Pre~ou. ºº domiAgo pas· Termllogo de D. 
1 
vre de &oda das dôres que ba- mezes, deste concelho, na quanlia 

sado, o primeiro sermão da qoa- u. Fahnestoek , via annos o atormentavam. ! de 5~0$anuaes. •·ª pubUt"açãe 

reama, e~Lando encarregado dos 1 • Perdêra de todo a esp~- ............. • • 
trez segomies, o reY. padre Cepa, O . tario deste remedio . rança de chegar a vêr-me b- que por es ... 
de S. _BarLholo'!lea do M~r. sem i ~~pri~e passou qoasi Ioda · vre um dia das dóres de es- Foga de presos te juizo e 

AÇO saber 

Nao o ouya, .ma~ dizem-me a soa ~id; n; preparação do VER· tomago que me torturavam a Na noite de 26 do mez 6odo, cartorio do 
d'elle referencias dog1osas. MIFUGO, põde confiadamente re- existencia,-:-escr~~r.e:-nos este evadiram-se da .cadeia ~e Paredes I escrivão do 

-Na proveta .edade. de 89 t.ommeooar ao publico esle artigo, senhor. Hav1w~Ui&iss~motem-1 os presos Joaqmm dá . alva Peres. 3.0 officio 
annos falleceu na peooluma se- . como o destruidor· máisefficaz das poqu_e euso~r1a .hor~1velmen- o <<Paeo• e Joio Mormra o ((Fo- -João Vi-
mao.a, na soa cas~ do togar da ló b . · 1 u; • . Não podia d1ger1r fôsse o · goete., . . · · d 30 
lgre1a, .º snr .. Franca~ Gonçalv~s l ms:!~~~lifereote das mais pre- quefôsse vomjtava tudo qua~-: O ccFogue&e• foi r..apturado. nd~a-correm edd1tos e d 
de Faria, mais conhecido por l10 , õe 's•em a maior to comia e nat\)ralmeote t1- 1 ias a contar a segun a F . F te 1 paraç s qoe e11 • ' ' -~ ult' bl' - d t ranc1Sco on s. · . 1 d 8 quaes são imita~s nha. chegado pouco a pouco a · e ima pu 1caçao es e 

-O tempo melhorou cons1- ~ª:i~ i~fariores, cujo fim é en- um grau de e~tremo. abati- A. gréve lerro-'f'larla annuncio, citando Maria da 
deravelmenle vendo-se por esse~ 1 ganar 0 publico, esLe VERMIFU- men~o . .\enhum remediocon-. Terminou,. ~or a,.ora, a gré- Gloria, viuva de Manoel T gra~di azafama nos ~ra GO tem passade pela prova do seguira debellar esta ga~n~e ve dos ferro-v1arros do sol, fican- de Barros Dias Fernan
m .~s t agr1r a~ Q.~e àse acl aom ' tempo realisando invariavelmente doedça de estom~go. Abqm_ a l do adiado para melhor opportuni- . des e seus Filhos Anto-
mm ·ªrasa. os eva o pro o - '1 tudo o ue se lhe atribua, Suave tern·pos, porém, t.tve a ~a ms. , dade. 1 . • • 

g~a mve~ma qoe fez nas duas na soa ~peração, a sua eficacia é pirição ~e qlitl~ exper1,me.n-1 Nos dias em que a gréve se mo, solt~u o, de quatorze 
ul&imas qomzeoas. , . P. .seinpre a mesma, · p~endo uza~- tar as P:l.ulas. P\tlk, e d ah1 ~ manteve, foram nu~erosos os actos a~nos d idade, Carlos, s?l-

• • • fl U•al!Sll l u• u se sem receio semprn que haJa P'.)ucos <lias tave logo ª co~ de •sabotage• --e importantes os te1ro, de doze annos d e ... 
:l'lO, .t,. lombrigas, os seus effeitos são os va~ção de que ella.~ :f1ªarest•- 1 prejuízos. dade; Aurelio, solteiro,. de 

mesmos qoe ns de um purgante tuu·ão à s~nde, W'I ~ e que dez annos d'edade; Joa-
= suave, limpando o sao~oe. O !>ro- as co~c&tL a tomEsar.t., fiY;enr:::,- .. uts@•@•n .. r quim solteiro de oito an-

c Os Miseraveis.> prietarioestando ioteirameotecon- me mutto uem. as me. - "raiva d'' . M l 
, . . . venrido da impossibilidade de que r.as accentuaram.-se, rep1da- . . . . n~s edad~, anoel, , so -

. K o titulo do formos1ss1mo ele falh~. está pronto a devolver ~ente, ~ a cura é hoJe u.r;i fa- Da~ estahsticas do Insl1loto teiro, de ~eis apno~ d eda-
film qu~ dentro e!» br&Ye vamos 0 dioheiro a todas as pessoas ~m cto realisado: nãO l~n~.º Jª dô-, Paatear, que attin;.:rrn ate o final d~ e Maria dos Anjos, sol
te_r a data de admirar.no •Sallo-1 quem 0 remedio não faça eíe110 r~s de estomago, diguo_bem e j do anno de f913 dedoi-s~ teira de dez annos, todos 
Cm~D!atografioo• da nossa terra, 1 qual'ldo 0 doeo1e tiver lombrigas e smto-~e forte e b~m dispo~-, que, durante esse ano f~ram ah residentes com sua mãe 
deved1zer-.se em .abo~o. da verdade seguir euctamenl~ a~ instrucções. to.Creia V. bue rn111to lhe agra~ 1 cu~adas295 pessoas mordidas por em parte incerta nos Es-
que a not1e1a da ex1b1ção de om Venda nas prmeapaes farma- deço todo o e~ q.ue(l seu ex · ammaes hydrophobos ou suspe1los tad U 'd d R br 
tal film:-pelo. quê ela repre~en- cias e drogarias. . i cellente. remedi~ me. fez.» . s~m que entre ellas occorresse um OS m ?S a epu . I'ª de d1spend1osa e de ousadia- Depositarias geraes James·. Ass1E$nado: Antonio do Espz- só caso de morte. Apenas d'essas ~a do Brazil par~ ass1s
&em sido o assunto pülpitante de Casseis & c,a, Sucessores- rito Loure~ço. · . pessoas 18 eram estrangeiras; as tirem até fmal a todos os 
todas as conversações. Rua do Mousinho da Silvei- As Pilulas Pmk empr~- restantes eram francezas. 1 termos do inventario or-

0 tlolahil!t'ún~ "!Jm,_ CIHllQ ra, 85 1.• Porio. i gam-se_semprecom egualext- phanolo!!ico a que se pro-
todos sabem, e a copia rigorosa to em k>dos os c~sos em que d ºt J . b'-
e aa&entica d'essa monumeotal o· -·~~- se torna necessar10 regenerai• & UUUJMjO>llAI ce e nes e. m.zo por o I 
bra escrita sob o mesmo título DENTISTA. o sangue, ou revivifi?a.r o ~ys- ~~~ R~'11~ to de Maria Dias Fernan-
de •Os Miseraveis• por om dos Ma 1 p· h . 0 Cirur- tema, nervost>, ~ssuq eomo des Cardoso, moradoraque 
ma~ores cerebrÔs d~ mood~ lite- 'ão den=.a,e~1:n :~n~ultorio combater .a anemia, a ch~ro- COIARCI DE ESPOZENDE foi na freguezia !f'Apulia, 
rano-o gra~e Victor ~ºJº· De ~a rua de Santo Antonio .º' s~, as eoxaqueoas, as mo e~- • d' esta comarca e em que 
maneara que a 10te~pre~açao do fa,.. 165=1º ªªcidade do Po;fo ! tl~S nervosas ª. dança ~ .s. Editos de 30 dias é inventariante Emitia ear ... 
moso rõmance CUJa leitura faz a- , d ' Vito, o rhetimahsmo, as d01 es . 
halar de com~ oS. espiritos mais tarn~em ~a ?onswl~as to os os de estomago. As Pllulas Pink 1 .• pa1u1eatA• do~o :\-gra, vmva, pro-
bem consoli'dados só podia - donungos J e~ta .;f,11ª' 1~~ ca- aliviam desde logo, e curam prietar1a, da mesma fre-
fiar-ae a artistas' eminenteménte sa do snr. 0 ª0 

.. aga aes. dentro _em b~e'i,e. ~q juizo de guezia d'Apulia. 
consagrados na lragedia e no dra- J 1 As P1talas Pmk. estão á venda em D1re1to da CO· Espozende 21 de Fe-

d f r .n, dê :Novo orna todas as pharmac1as pelo preço de d'E . g ' · 
ma .

0 
e ª ª p_erie•ra

0
. ~se . .- soo reis a caixa, ~8400 l'eis as 6 marca spo- ve{"elfo de 1 14:. 

adm1ravel ~'!'' boJe a10da ~u1to . De Braga recebemos ·º .pra- 1 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos zende e carto- O Escrivão do 
pouco conhecido no nos'1>. ~aiz, a· me1ro numero d.o Povo de !11 a;ga, & . com(!' Phtrmacia e D\'o:garia Pe- r iu 

0 
~scri- 3 o f · 

tendendo ao facto 'de ser carissi 01 gão do patt1do evol::ic100Lsl,\ niosutar. a9, r 1a Au
0
usta, 45, L is • O ICIO, . 

mo e oem &odas as emprezas do d'aquella cidade: o qual tem por b()a.=Sub agente no Porto: 1 t 10 '<- odo prü o João Gomes Vinha 
enero se ab:ilan~arem a paga-lo director o snr. Theotonio Gon- Rodrig~es da Co ta, 102, 1 r 0 de l' uilicio - Vérifiquei. 

pe o seu justo valor. calves, qu~ desde ª implanlação 1 s. Dommgos, toa. Henriques-correm éditos O Juiz de Direito 
E' por essa mesma rasão que da r~publíca vio~a mifüaodo no . ~~ de trinta dia's a contar da Leal Sampaio 

a empteza do ·Salão Ciuemato- partido dcmocrat1eo._ . . 



1'1aeetes para 1guezia de Vila-Chã, d'es- Comaa•ca ale E!ilpozende ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~1· 
· (;alenda1•io ·ta comarca, para compa- ANNUNCIO ~li Wl~l l~Prmt11A 18~L~f$1 ~ ~.ª ~~~~. 

1

1 

1

1 
Já cbeg:wam á Livrnria recorem na segunda au- 2

•• publicnçâo n d u ha1 ~ 1d 1 rn L1Soo~ 1 · 

Espozendense, os macetes pa· <liencia d' este juizo que ti- ELO JUIZO l f;J?~·,,~.1"l 111
11 

4 ºªp ºi La.rHec A-~ ª M811 ªª4· --. ' 1· TA !l,lb~., I 
ra calendarios. ver Jogar decorridos que de Direito ~- .·~ -

sejam dez dias posterio- da comarca 
res ao findamonto do pra- de Espozen- 1~1 Celebre romance de EMILE RICHEBOURG :~_ 

~eéÍoflàÇão so do~ editos verem acu- de e no in- ~i o famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen- ,~ 
sar a sua citação afim de ventario or- I .;~ na magica de EMILE RICHEBOURG, conta já tres edições. as :~ 

1.r II , l 1 ·"' quaes se acllam completamente exgotadas. Apesar d'isto. porém, li'-" 1 
l\fanuel José N. Pcr0ira, 11ª arem a acção < e inves- fanologico por obito de An- - -e um tal ~cto é muito para notar no nosso tão limitado mo- ; 

professo.~· da l~'.SC(\l;i l\Jovd 1 t~w10fio de paternidade ile-1 to~iio Alves da. Cruz, que l ~ 1 vimento litterario,-continuarn a affluir em grande numero, tan- i. 
<l'esta vila, lec10na em sua! i.!Ülllla que .. cont,ra eles e. f_m. da ,freguezia de Sam, 1~?1· to do paiz como dti Brazil, as requisições d'essa obra: e, por is- ,~,--_ 

'"' . so a empreza BELEM & C ª SUCC. resolveu l'ublicar mais ~ 
-casa ou em casa dos alu- contra Em1ha Neto e seus 1 Pa10 d Antas, correm e· 1 .. ~I uma edição-a qua1·ta!-d'este admiravel romance que está 1~ 
nos as seguintes discipli- filhos Izabel, ~..,ilipe, !_,ou-j d. itos de ao dias, que s~ 11.~! brilhantemente consagrado pelo exitc verdadeiramente extraor- 1~1 
nas: renço e Beatnz, res1den- i <·nnlarân tln data da ult1- ~I ~~1~;º;r:sP~f1~õ~sejT~u~L~~-d~s.sem precedentes, que leem obti- !~ 

Português, Francez, tes naguéla freBuezia m~-, ma puhlic:w:1o. deste, ci- 1 l~l Os timlos das partes de que se compõe este pequeno roman- !~I 
Geographia, e Historia, e Ye Delhno Martms Perei-

1 
tanclo o hon.~mro Manoel! l~I ce são os seguintes: :~ I 

:Mathematica 1.ª parte, ha- ra, casado, tambein da: Gonçalves Neiva, auzente ·, l~I ~:: Pa>:·te g vcE~1~5 ~~RooucJcRHE~ 1~1 
1Jilitando tamb~m- p~ra, o mesma fr~gue~ia, com a 1 no Brazil, para assistir. a 

1 
l~_?l 3.ª l) = A COMDtSSA DE suss1 ERES [~ 

.exame de adm1ssao ª. s Es- pena de 1 e~eha_. 1 t.odos os. termos do dito 1 ~.""'.' __ I '~... » = os MYSTERIOS DE SEUILLON '
1
1"-I \ l t 1 ~~I Em poucas palavras podem resumir-se os factos culminantes 

colas Normaes de rnstru- . . .r s auc iencrns nes e mventar10. bti! do entrecho d'este admiravel trabalho, em que EMILE RICUE- 1 v-· 

ção primaria. JlllZO teem log,ar em todas 1 , 1~1 BOURG affirmou, m:iis do que em nenhum outro, as suas mnra- (~ I 
PrePOS: por uma dis- as quarta& feiras e sába-

1 
~~pozende, 17 de fe-j l ~I. vilhosas, faculdades de rom~ncista. i,~ I 

~ d 1 d · d 1914 1~ Um pobre pae, cioso pela honra do seu nome. e cedendo aos ~ 
ciplina 1p500 rs. ( 1~50) os e. e ca a sen~ana, pe- 'veren o e . ·_ j ~ impulsos de uma colera violentissima, assassina o amante de sua l~ 
<luas 2~500 (2r$50) quatro las. 1 O horas, 1:1ªº sendo! .- O -~scnvao _ 

1 
l~J filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des- !~ 

4 00 ('· K.50) [ d T b 1 J Joao Evansto de Moraes 1~1 graçada, louca de desespero, foge desvairad:imente, para ir pas- I~ n5 'i:'Ff • ena Ü' no fl Una U- ~I Sal' Uma horrorosa Vida de ~OfirimentO e desventura, longe da Cêl· 1~ 
dicial d'esta comarca. Rocha l~l sa paterna, de que fôra ignominiOS<lmente expulsa. li··.~I 

Em casa dos alurnnos Espozende, 2 de fe.., Verifiquei: 1~1 No entntanto, e por um extranho coujrmcto de circumstan- !~I 

'li' ;. , f:at sin:ito a um desgraçado que compreendera toda a verd•H.le, mas , ~ 
300 rs (·~30) pm· liPãO. vereiro de 1914. O Juiz de Direito ~4 1 cias e coinciàencias, a ju~tiça dos homens attribue aquelle ass;is- i!'-"I 

O escrivão do primeiro Leal Sampaio 1 1~1 que não se defende e se deixa corH.lemnar, por não se atrever a ~ 

EDITAL 
f:r! • l lp:YJ deuunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, '~I 

O ll?IO' . ~! quando estava prestes a perdei-a em um desastre teme!·oso. e a \~~ 
Gaspar Jo_se H~nriques ., w " •• <l) , 

0 
~ 1 1~1 ! quem, além d'esse, devia ainda outros favores <le inestimavel '~ 

O J 
v. etd•ifiqdue. 1:. o "' .g i~ E.~·~o~H~~-.:;. l íl~~J apreAÇOb. t h d d . . d r.~~11 A Junta de parochia 

da vila <le Espozende: 
FAZ publico que o pa

gamento voluntario da 
-derrama parochial do cor
rente armo auctorisado no 
seu orçamento ordin:.u~io 
deve effectuar-se desue o 

°' "' "' -· reve rec O O ver a el!'O assaS8IDO sente-se ominado pe- qpJ 
UIZ e Jreitn, ~ g'5 ~ -íl_ ~.B ~,§~..s~ ;,; lo remorso, e é com as seguintes palamts, que o proprio auctor 

1

", 

Leal Sampaio ~ E .:i ~ ·~ ~ gi t1 ~ ~~ ~ 00 
1 l~J do livro de~crern a tortura do desgraçado. <e Pas~;a noites e noi- i~ 

X ' '""D ·" . ~ <.> C':I O,.., "d ~ I 1 r_;;i b l[ '1 h d 11 ~ 
g C'd jj ~ 't;J ~ ~ g 8 <ll 3 ~o 1 l ~rh 

1
· tcs em terriveis insomnlils, e, qnaudo <lflnal consegue adormecer, :~l~f, 

Comarca d~ EMpo~.-ncte ';3. co : ~ ~ oo ~ --~ o..B o: ~ ü: 1 u 1 que o torturam.. . Acord11. então.. offegaute, inundado de : · .. 
oco.,..... il.~ ~ i@ w ~ 00 o; ~ C1) ~ _J 1 I ~"~) i caem so re e e meuon os pes:i e o~, que o esrnag::im, ,

1
v; 

0..;;;~~--~<:1....,w'-'of-<<1><- ;f'.<f·· ·~ 
Editos de 30 dias 0 ~ .8 ;~_~'8 oo-~ ~"g~:§i ~8. ~ ; I ~_·• i mores frios, e solta gemidos, gritos de terror, sem poder de- :~ 

dia i de março proximo ELO Juizo 1 

até 31 do mesmo, em ca- Direito des-
fia do cidadão Antonio Jo- ta comarca 
~é Fernandes, tesoureiro e cartorio 
da mesma junta. E bem do primei-
:issim faz publit.;o e avisa ro oficio-Escrivflo Hen-
Of; interessados ainda em · , d· t l 
diYida sua derrama refe- n9ues -~orrem e · 1 os e. e 
rente aos annos findos a tnnta dias, ~ contar. da' 
effectuar o seu pagamen- s~gun~a e ultima. pu1~l~ca- ·1 

to dentro do referido pra- çao d e~te annucw, citan
so sob pena de serem re- Ll~) os ~1~iteressadp.s Eu?e~,! 
laxadas em conformiuaue mo ~0 · e do~ Reis, C~e · 
da lei. men~mo Jose dos Heis, 

E para constar se fez s.o~teiro~ e Delfino Mar-
0 presente e outros de e- t1.11s Rei, casado: to~os re
gual theor que vão ser a- s1dentes em pm te. mcerta; 
fixados nos logares do cos- nos . Estados l'.m?os do 

1 tume. Brazil para assisti~ a to-! 
Sala das sessões aos dos ?S, tern:os a~e fin~l I 

22 de fevereiro de HH 4:. elo mv entari? orfanolog1-
0 Presidente, co a q~e vai proce~er-se 

Antonio Fernandes Ribeiro. por. ohito ,de seu p~1 Gre
gono Jose dos Reis, ca-
sado e morador, que foi i 

Comar4la de El!lpozende COm a inventariante l\Ia- I 

EDITOS DE TRINTA DIAS 
2.• pu1>1icae1io ria Lucas dos Reis, nes-

ELO Juizo ta yi~a d'Espozende, sem 
1 

de Direito pr~JUIZO do regular 1~rose- ! 
da comai·- gm.mento do mesmo mven·: 
ca de Espo- tano~, . , 
zonde e car- . Espozende 7 de fe\ e-
torio does- reir~ ~~ ~1914., 

0 
• 

cnyao do O esc1 ivao d? 1. o~c10, 
1.º oficio -Henriques_ Gaspar J~se H~_nnques 
correm editos de trinta V. erifique_i. . 
dias a contar da segunda O Jmz de Dire!to, . 
e ultima publicação deste Le~~~~~10 

aununcio, citando os her- .&lmanalis para 1914 
?eiros ou represeutante:::; Chegaram á Typografia e Li
mcértos do fallecido José vraria Espozendense. 
Francisco Ramos natural Bertrand para i914, e outras 
e. morador, que foi na fre- novidades litterarias. 

z )( ........ ~mo +' o ;j <ll N ::X: o z . íD • 11' 1 scmbaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava im[Jlacavel- H~ 
<(~ & ~;~ "'·~ ~ "'·~~;:_, ; <( ~~ ! 1;1 · d ~I n: º ~ ~ ~ .. ..,, 0 <l) o w 0:::"' Ai\ mente nó peito as a uncas garras». ~ 
'-' 2 ~ H] ~ ~ ""·ã ~ i:3 ~ ~ u. o 1 , 1 ~_-1 J Por fim depois de um sem numero de perir)ecias de,·éras im- !~j 

:E o. -:;: - o·~ e' "':=: '"'1 ;:: <( o ~ 1 ~ ,~-
"' o " -;J; "' ~ ~ i:: 2 ,.o <l) > - z - ~~.- pressionantes, a maldic_ão que o allucinado 1)ae lanc_ára sol)t'e a 1" 
a: l:-< E ~ O <:.:> ~ 0 r< ;j Ó '< ~ <( ::f f:r.11 . f;;~ 
.. ro 8 e .~ h rr. ..3 ~ i:i.. rn ""'0::: w ~'.1_ filha extingue-se no perdão, e a verdade sobre o assassinato 
2 X ] ~ 2 ~ ~ _,~ C1) ·~ :-2 ~ u. ~ ~; surge então clara e luminosa, coufessada pelo proprio crimino· 
:= o: ,.... cn,..., o ~ ::J o c<i u. 0::: w ,. so agomsante. °" !; ~ t~ 'ê) UJ ;:'0 "0 .B N <( Ü 1D ~·,J~.• , 
o :.; C1) <:..! <l) C':I 0) h o 

0 
h:a,..:ioo o.~ ~w~ 1~1.1 CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

~O..::i ~I 
<!l ir , ~' CadernetRB semnnae• de 2 folluu1 (16 1•••i;i11!l1t) ~O a•l!J. 
o ~j Tomos mt•11s1u•tt dt~ 1 O foll11u1(@1101uu:l111u•) 1 oo 11"8• 

~ l~J O custo d'este economico romance, ilustrado com magnHicas 
~ l~l gravuras francezas será 1~200 reis. 

1-----------~ l l~l Brinde aos sn1·s. assignantes 
0~•11\\0 da J,,'·1 ho ~, (,) lb 'O . d L' b P "~~ • , .. ,,., ., 9f.. I~ "' a uns com 'I: vistas e 1s oa e orto, ou uma grande es-

0 

~"' · .. · ··"º· 1~ tampa impressa a dez côres, propria para quadro, representahdo 
.~ .(() ~j 

~' \ .) A He~::~:i:s:oa::·:~:·::~-e~~o:!d~n~~:~~!T~ :;~~:ICORIO) 
~ i 11~~"' j~ Interessantes brindes aos srs. angariadores de assiguaturas; \ 
~ , veja-se o prospecto d'esta obra 1 

! Al!ll!ligna-l!!le na eal!IR edito1•a e e1H ensa dol!! s1•s. agentes :~ 

1 
de 1n1blieafões litterarias ri~ 

__ :~:rA~-~~~~~LI~ADO~ ~~ ~o~os N.º" 1 e 2 :~ 

' -
Farinna Peitornl Ferruginosa 

da Farmacia fial\CO 
Esta farinha é um precioso medica

mento pela sua acção tonica reconsiiiu· 
lnte, do mais rcc011heC:clo proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
lente alimeato reparador, de facil diges
tão, utilissimo para pessoas de estomago 
c!tbil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre· 
vlligiado. 

Pedro Franco & e§ 
DF:POSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 1'7 - LISBOA 

fiml.~1-~~~~~~~~~if~~~~'Kil 

OUTRAS EDIÇÕES D'ESTA LIVRARIA 
OBRAS LITTERARIAS: 

De ALVARO PINHEIRO: 

Sonancias, versos, r.ª e 2.ª edição, r 
volume (esgotado) 200 rs. 

Amores Perfeitos, versos I 

volume com o retrato do 
auctor, (preço reduzido) 300 » 

Pétalas, versos, 2.ª edição, 
correta e augmentada, com 
apreciações á I.ª edição 300 » -De l\IANOEL Viu.As BoAs: 

Croquis, casos vulgares, etc. 
1888. 

Na Miuha Aldeia, (cartas a 
um curioso) 1902. 300 » 

Conversando, cart:is a um pro-
fessor, 1908, prosa 300 » 

De VIRIATO D
1

ALMEIDA: 

1 

No Campo, versos, 1905, uma 
elegante brochura 160 

De MANOEL BoA VENTURA: 

O Solar dos Vermelhos, ro
mance, (preço reduziJo) 300 » 

MANUAL 
de 

GYl1N1\~Tifü\ DE QUARTO 
Pnrn ul!lo dol!I doll!I 11..,XOl!I 11em 

11uxiliu de nppt>1•elllo111 
nem de me11111•f', 1u•:om1utnbada 

4l0lll t'XpliCAC'C)e• e 
d ilf ·1•e11h!l!I u. ffecc;õt1t1. 

Compilação de preceitos e re,.,ras dos 
mais alJalisados medicos bygÍenistas 

O li..,1·0 mail8 ulil 11 um~ 4la8a 

lllntrado com 45 gravuras 
P1·t>~o: ~o t'«"•H•lt.'Ol!I 

«Bibliotheca do Povo•,-Henri
rine Bregante Torres, editor - Rua de 
S. Bento, 279-L I ~ B O A. 

DREVEJIENTE 

A ituLHEll EM SUA CASA 
O livro mnl11 n&il átt dona• 

Clt fllH 

:; centavos CRda fascicnlos-20 cen
tavos cada tomo. 



O n1àiot depo~ito de ÜI\pte~f3o~ dà <ptovi11éià do }'Iil\lto 
~ 

A nossa officina montadJ com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

l\'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Neeção de 'l'ypog1•aphla 

N'esta oilicina executa-se com a maior per
feição e r::ipidez, segundo os . processos. m:iis mo
dernos da arte. Imprimen-se Jomaes, livros, pro
gramD1as para fef;tividades cartaz.e~ c~m typos 
grandPs e em grande formarn, part1c1paçoes de ca
samento circulares, memoranduns, facturas pa
ra o c~mmercio e p:irticulares em todos os yi.ma
nllos e differentes gostos, envelopeR de cor ou 
brnncos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas par::i pbarmaci~, bilhetes de ~·i· 
fa e todos os impressos necessanos ~o commercr?· 
industria, repartições publicas, ~scrivães ~e 01re1-
to junlas de parocbia, contrarias e particulares. 

Espec!alldadc em bilhetes de visita para ~ 
0 que llossue um catalogo 1llustiado com uma l 
vasta e lmd::i collecção de typos em todos os ta· '· 
maul os nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos e~ todos ~ 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phautazia, perg:1minho, linho e m11itas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta-
de. . - -

Os preços dos bill1etes c?m a .impressa? sno 
relativos as qualid:ides do cartao vanando ent1 e 300 
até 8ü0 reis cada cento. 

Lh1•aria.--Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualioades, louzas em todos os tamanh~s 
e nreços tinteiros com tinta preta desde .so reis 
par1a cimd, canetas desde õ reis ::ipar?s, l~p1s desde 
10 reis. tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quaJos nas escolas p1 imarias, 

.Ili: iedl.l escoE~r. fornec-e-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, louzas gr~rnoes'. mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais obJectos pe~tenc~utes 
ás escolas. fornecem-se por preços muito mfenorcs 
a qual4ueÍ· outra casa congcnere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
24.0 e 300 reis, a melhor mveação, 

Papel bordado para cartas amornsas, (gran
de sortid.o), en,elopes bordaclos para os mesmos, 
d'ei:;de :20 a 80 reis. 

Chromos, ramos. santos, est.i.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobr?I\ chromos de plrnnta· 
zia de al>rir, ultima nov1aadade, p:ira d1flereutes 
preços. 

TINTA OE MARCAf3 roupa., Colla-tudo, Iam 
pariu::is de pau a 20 reis a ca1x?, e de porcela-
11a a t1ü rs., giz p:.ira alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ul~ches, s~ bonete:~. 
borrachas rntra '>afar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 rb1s iwra cnua, azul. :.izul e_vcrmellw, 
lapis de tinta, l::ipize1ras cl)m lap1\. e. ~en~ 
desde 30 reis para cnna, canetas desde tJ 1 eis a 
120 reis. 

ETIQUETAS cm caixas a 60, so, 90 e 100 
s ceda m a. 

PosriiA DS em eô1•es, bro-
1 I~ m.eto eseuro i

mitação verdadeit•a da íoto
g1•a1lhia, o que ha de niais n
no e mais moderno, que 
em toáa a fUU•te se V(l,Ildent 
a 40 e 50 seis cada um são 
no noss'o estabelee.âmento a 

no~ 20 E 30 rs. 
eada um. 

tJolleeções lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este 1•a
mo um eolossal sorthlo. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111 .• 
,t1m tth.d~~ dt ~~l~tG~ta~~t, Ai~, 

ipadht, t ~~dir~~ f irtgm~~i~~ d'· 
istie tion,dhicr. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul·preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint3, redondos 
e quadrados para o preço de 30, liO e 
50 reis, havendo fraseeis grandes 
desdes um 1 I4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

,~,~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2." qua
lidade; papel aifixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras CO· 
res com brilho. 

P A PEJJ almaço e fino em to~ 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

:P~.:P1'H.1 ~JrP\fl {rL\HT! A irn ]i~ilE 

P .A. p JE: ::e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

1 

1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, cm ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e oulras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, iuduslriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM. RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publ1cados para o 
futuro anno da 1913. 

~usaru~~ CD ~C!:JG::lG::lCD E~'"r~~:E:~WB~U~~~~CD 

Ha um grande e variado sortido qe livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando aran-
de rn 1 mero ~e romances de dive_rsos auctor es, ?bras scienti~c:s, religiosas, P?litic~s etc., que. se vendem por p~eços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrana, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 

' 


